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INTRODUÇÃO

O ponto em que indiv́ıduos imaturos sofrem trans-
formações morfológicas onde adquirem a capacidade de
produzir gametas e de atuar diretamente na estrutura
da população é considerado como maturidade sexual.
Na ontogenia dos braquiúros, modificações na estru-
tura do corpo do animal podem ocorrer e algumas des-
sas modificações estão relacionadas com esse fenômeno
(Sastry, 1983).
Apesar de existir várias formas de se medir a matu-
ridade sexual, no gênero Uca, a análise de maturi-
dade morfométrica pode ser o estudo com apontamen-
tos mais próximos a real maturidade funcional, especi-
almente os estudos que usam o queĺıpodo maior dos ma-
chos como variável, pois segundo Crane (1975), a pre-
sença do queĺıpodo maior é essencial para a reprodução,
de modo que, na ausência deste, o macho não conse-
gue de forma alguma atrair a fêmea e, por vezes, ou-
tros indiv́ıduos acabam por reconhecer o macho sem o
queĺıpodo maior como fêmea (Salmon e Stout, 1962).
O tamanho de maturidade é um importante recurso
de variação geográfica na dinâmica de populações, uma
vez que a maturidade em braquiúros pode variar dentro
de uma mesma espécie em função de diferentes fatores
ambientais como salinidade, temperatura e luminosi-
dade (Hines, 1989), que são parâmetros que variam de
acordo com a distribuição geográfica da espécie (Burr-
gren e McMahon, 1988).

OBJETIVOS

O presente trabalho estudou morfometricamente o ta-
manho de maturidade em machos de Uca maracoani
em uma população ocorrente próximo ao seu limite
norte de distribuição geográfica num estudo abrangente
e comparativo, a fim de verificar a hipótese de que
há modificações que podem estar relacionadas a es-
tratégias reprodutivas particulares de cada população
já estudada.

MATERIAL E MÉTODOS

Os indiv́ıduos foram coletados no estuário do Rio Ja-
guaribe (4°26’15”S; 37°48’45”O) e mensurados com
paqúımetro digital (0.01 cm) quanto a largura da ca-
rapaça (LC) na altura dos ângulos antero - laterais;
comprimento do própodo do queĺıpodo maior (CQM),
pois são os parâmetros que melhor medem a muturi-
dade no gênero Uca. Obtido os dados, a LC e o valor
de maturidade - obtido pelo ponto de inflexão obtido
pela determinação da regressão de logY e logX usando
o método dos mı́nimos quadrados foram comparados
com outros trabalhos em outras localidades dentro da
distribuição geográfica da espécies.

RESULTADOS

A largura da carapaça (LC) variou entre 18,90 a 45,88
mm (média = 36,67 mm) com o comprimento do
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própodo do queĺıpodo maior (CQM) variando entre
18,42 e 80,48 mm (média = 58,81 mm). A relação LC x
CQM mostrou um ponto de inflexão em 36,46 mm LC,
mostrando um subconjunto de 39 indiv́ıduos juvenis e
228 indiv́ıduos adultos (gl = 266; p = ¡0.0001).
Em comparação ao trabalho de Masunari et al., (2005)
que utilizou o mesmo estudo na mesma espécie, toda-
via, próximo ao seu limite sul de distribuição geográfica
(25°52’37”S) e os dados apresentados por Crane (1975)
em Georgetown (6°48’00” N), GUI, os indiv́ıduos do
presente estudo mostraram - se maiores em todas as
medidas corporais, observando desta forma um certo
gradiente de redução no tamanho médio da população
em relação a distância do equador. Essa diferença
morfométrica pode estar associada às caracteŕısticas
de história de vida de cada população que, segundo
Stearns (2000) são moldadas pela interação de fato-
res intŕınsecos (intercâmbios entre caracteŕısticas de
história de vida e limitações na expressão de va-
riação genética) e extŕınsecos (impactos ecológicos na
sobrevivência e reprodução). Adiyodi (1983) relata
que variações entre populações da mesma espécie po-
dem ser atribúıdas a diferenças latitudinais em função
da atuação de fatores ambientais de distinta magni-
tude nas respectivas regiões, como temperatura e fo-
topeŕıodo. Sastry (1983) menciona que a maturidade
pode ser retardada em regiões caracterizadas por baixas
temperaturas.

CONCLUSÃO

O presente trabalho somado ao de Crane (1975) (situ-
ado em climas mais quentes) em relação ao de Masu-
nari et al., (2005) (situado em clima mais frio) anula
tal afirmação que a maturidade pode ser retardada em
regiões de baixas temperaturas pois em ambos os dois
primeiros trabalhos o tamanho do indiv́ıduo e o de
maturidade foram maiores que o terceiro, observando

desta maneira, as variações observadas para a espécie
possivelmente não estariam relacionadas a diferenças
latitudinais ou ainda nos leva a pensar numa hipótese
contrária.
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